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A MEMORIA
o? cßotaüo íPttc’c.’ iiivu' muiftO ciiiócvj

O SU. JOSÉ DE .MIRANDA E CASTRO.
ï m testemunho «la minha viva saudade, c recordação do seu Paternal aíTecto,

e das suas excellentes virtudes.
A SENHORA

1). C1ÆMENCIA (lAMHDA DE MIRANDA,
atAratA oA/cc/o t/a taeti/ta /ictrzmc

/z/tA (/(
tsAAtz/A/a- c.r/z'cznoJa , /6tïc, y

t: co-rtAu/ A atuor, a, y

^ur/jftàa, o t/ A/z/ya^uAo At.
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t / zt -Jer , c. AAcitA/tA’ tA .têtu
r/etzt
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Em cumprimento do meu sagrado «lever.

« ßaxoo t * 'tiuaOO . CJ* t 'ainxaor l ï ï n eue ;’
KM PARTICL'I.AK

U’Oaüo $oÀo u«eu et cilou« i <|[0 ,
O SR. JOSÉ EGIDIO I»E MIRANDA E CASTRO ,

Il u-ll>uuao «L1 lllCIl)

colt mainfiOomia. Ceuootte.?Pe a oua-
A SENHORA D. .MARGARIDA RODRIGUES DE MIRANDA.

A QLEAI ADOH.NÃO AS MAIS M5TINCTAS QUAI-IDAUES.
Em signal de sincera estima, c fraternal amizade.
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CA). SyMcomar ' Aoaorttfta- t/a S-,
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(Ci/Zal.
Como tributo de gratidão de hum Neto e Sobrinho reconhecido ás innunieraveis

provas da bondade de seus corações sensíveis.
lo Ioil00 A axeuleo

Exigua , mas ingenua demonstração d’amizadc, que lhes consagro.
DEDICA K OFFERF.CK

3. ill. í> c illinmîiu c (Castro.
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A IVI2EU5 TIOS

os SUMIOMS

MANOEL CÂNDIDO DE M I R A N D A

E

CÂNDIDO MANOEL DE M I R A N D A ,
occoJ C.t/rane/ ceroj,/jßctacJ e/a cS/ccev/aria e/Ô.t/eu/o e/oJ /Pfecÿ

ts/éocoJ c/a/ t /'n/ erui/' /oamara/ e/e 7. t///- 7. , //̂
ar/e/ic/ees'//nieriez/^uare/e e/e fflsonra, é̂/a/vet//turoJ eue ///tÿtcrtec/
//re/c/u e/o //reczccro, e/eie e/c C/ /irej/o, c e/er Ûre/e:m //lc:cc/ £/or-

7.
'eceeerj e/a

fitÿeeezae c/ce/ /ûoncccceio.

Os estreitos laços de parentesco, c amisade , que vos unirão a meu mui presado
Pác, a inteira confidencia , que elle cm vós depositara pelas vossas luzes , e virtudes ;
a rara fidelidade , com que desempenhastes as recoinmendações , que vos fizéra nos
seus últimos momentos, a bem dos tenros penhores , que confiara ao vosso zêlo, e
desvelo; devendo cu ao vosso aflecto , e benevolência , o haverdes dirigido os meus
primeiros estudos , e aplainado o caminho para abraçar a nobre Sciencia , a que
me tenho consagrado: todas estas considerações são, per si só , motivos assaz
poderosos para que cu aproveite com avidez a occasião, que se me apresenta,
«le dedicar-vos com especialidade este meu, posto que mal acabado trabalho , como
hum publico testemunho da gratidão , reverencia , e acatamento, que vos professo ,
e vos tributo.

A offertn , bem o reconheço, não pode ser mais diminuta ; lisongóo-me todavia
com a esperança, de que vos dignareis acccital-a com a vossa costumada aflabili-
dade: no que mc dareis mais huma prova da vossa constante estima ; continuando
dest’arte a honrardes, na pessoa de seu Filho, a memoria de meu adorado Pác ,
c vosso saudoso Amigo.

Cl. ill. t)c íHiranba c Castro.



A MEUS VEZUDAIÆIÏIOS A3MJGOS

OS ILI.USTIU SS1M0S SEMIOIIES

CLAUDIO COPIES RIliEHM) DE AV ELLA It ,

tar(/n.-d/iotÿia t/t //nÿicrut/ / amara t/c IS. <y/f *//. ,
c

(/ara/?< / ro (/a Ort/c/a t/c /p/rtoto,
<2y!

E

FRANCISCO PEIXOTO DE LACERDA YERXKK ,
. /ptrmttiant/tin/c l/tt^tcrior t/a

/POttctot/tt/ t/a y/rtrvincctt t/a //{to t/c Oa

t/tt ' /Z/tÿtcntt/ Ort/ t/t t/a
t/tc t/c O/tftj/o.

/a S. c /3. — /< t/ tcïo t/tt /Paart/ay :/
at/ttro, O/j/ratr/

/a. M C/ a,vtt//aroozti , c

Sendo a sincera amizade hum tliesoiiro de valor inestimável , c o mais precioso
dom , c prazer da vida , cujos benéficos elfeitos só se podem experimentar , mas
não definir; como era po-sivcl , que, penetrado , como estou , d'este profundo
pensamento, c por extremo sensivel a tantas provas de aflccto, e de estima ,
que me terules dado; estima cimentada ainda mais pelos vinculos do parentesco,
que nos une , deixasse, nesta occasião, de oflerecer-vos, avós. meus verdadeiros
Amigos, as presentes primícias do meu trabalho, e tirocínio Medico, bem que
incapazes de corresponder á vossa expectação , c aos meus ardentes desejos.

Dignai-vos, portanto, de acceitar com a vossa natural benignidade tão limitada
offerta; por isso que nasce d'huin sincero animo , que considera rigoroso dever esta
publica demonstração do vivo reconhecimento, que vos consagra , c que, demais,
sabe apreciar as relevantes qualidades, e virtudes, que vos ndornão , c que, por
serem assaz notorias, embalde mc impõe a vossa modéstia o preceito de occultal-as.

Cl. ill. k iUiranïJ û c íastva.
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Sns. Dna.AOS ILL moi

JOAQUIM VICENTE TORRES IIOME3I ,

MANOEL »G VALLADÃO PIMENTEL ,

FRANCISCO DE PAULA CANDIDO .

JOAQEIM JOSÉ DA SILVA ,

FRANCISCO FREIRE ALLEM ÃO ,

OS PXtOPESSOIVESE ÏOEOS

DA ESCOLA DE .31EDICI XA DO RIO DE .IAXKIRO.

As ideas emiflidas na presente These, Senhores, furão bebidas nas vossas sabias
ições ; cu não fiz niais do que applical-as ao objecto epic me oITcrccco o meu

Paiz. Sc alguma gloria pôde resultar-me deste trabalho, toda cila reflete a vós ;
só me cabem as faltas , em que haja incorrido. Por taes considerações, eu vol-o
devia especialmente dedicar , apezar de imperfeito, liem que seja mui limitada
a ofTerta , dar-lhe-hão valia o vosso acolhimento , e as puras intenções, que a
dictarào . i. e. , o vehemente desejo , que me anima , de patentear-vos o meu
reconhecimento, que será perpetuo, pela benevolência , com que sempre me
honrastes, c pelas salutares maximas, com « pie me dirigistes.

3. íU. i)c íUirnníia c Castro.



Som definir o que sejão Aguas Mineraes , e sem me occupar das suas
numerosas classificações e longa historia , entro logo a traclar das Aguas
Mineraes Brasileiras. Sei que foi notado Cicero, de que escrevendo hum
livro de o/ficiis , lhe esquecesse a definição daquillo que escrevia. ])< ?

pensado, porém , omilti tal definição, bem como o mais , pelo não
julgar dc absoluto interesse; lembrando-me do que dizia Seneca a Lu-
cilio , quando este se empregava em cousas de pouco proveito :

Ludit ist is animus , non proficit ; ncc te proliibuerim dc his agere , sed
tunc cum voles nihil agere.

Seguindo o exemplo de Ilyppocratcs e Galleno, que só se occupavão
em estudar os phenomenos dos corpos , sem procurar as relações, que
estes podião ter com as causas physicas , que os produzião; não me
occupe em considerações sobre a theoria da formação das Aguas
Mineraes no seio da terra , e os phenomenos diversos, que acompanhão
esta formação; porque accrcsce , pertencer isto á Physica Terrestre.

Assim este Opusculo está dividido cm quatro partes: 1.“ Aguas Mi-
neraes Brasileiras ; 2.* Mclhodo empregado em a Analyse Qualificativa
c Quantitativa das Aguas Mineraes da Cidade do Rio de Janeiro; 3/
Posição Topographica, Geognosia, e Vegetação das Fontes das Aguas
Ferruginosas dc Matacavallos , do Andarahy.Larangeiras , Rua de Silva
Manoel , c da Lagoa dc Rodrigo de Freitas; Caracteres Physicos e
Composição Chymica das Aguas destas Fontes ; 4.“ Therapeutica das

Aguas , Modo de usar delias, e Preceitos que então se devemmesmas
observar.
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AS AGUAS MIAERAES BRASILEIRAS.

PRIMEIRA PARTE.

AGUAS MINER AES BRASILEIRAS.

Sc os Estados da Europa , principalmente Portugal , a França , c os nume-
rosos da Allemanha , tanto sc glorião das suas Aguas Mineracs que , além de
meio sanitario , lhes tem servido de hum fundo precioso de interesse e pros-
peridade, enriquecendo c civilisando as eslereis \ illas dos primeiros,
são a das Caídas da Rainha (1) , Cere/., \ ichy, Spâ , Forges (2), &c., e engran-
decendo os últimos, de natureza pequenos, e pobres , pelos milhares d’Es-
trangeiros (3) que, annualmenle aflluindo , dão incremento ao sco commercio

como

(1 ) He sabido , que esta Villa deve sua origem unicamente as suas Aguas Mineracs que •
Rainha D. Leonor, Mulher de D. João II, beneficiou com Casas para banhos e hum Hospital para
pobres , c dotou com certas rendas para manutenção destes Estabelecimentos , de bum Medico e
Botica.

Hc também em virtude de suas Aguas, qué se povoou o Dencrlo da Serra de Gere/.
( 2 ) lioution-Cliarl.ird e Patissier caleulão cm 11 milhões de francos o numerário annual das

Aguas Mineracs dc França ; e o da Allemanha , segundo Longchamp, bc sem comparação muito
mais quantioso.

< (S) Aos Estados da Allemanha , diz Longcliamp , lia tacs Fontes , que são visitadas annualincntr
por 8 a 10 mil Estrangeiros.

U
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interior , as acanhadas còrtcs do soos Principes , o poem em circulação sens
capilaes dosla arlc prodigiosaincnlo augmcnlados. 0 Brasil , esta ieliz e :i!> ff í i —
çoada porção de terra , quo nos locou cm partilha , tambem encerrando cm

profuzão Aguas Mineraes de diversas naturezas , não necessitaseo seio com
mendigar ao Estrangeiro as suas Agoas gazosas de Yichy , Montedouro , Sel-
ters, as ferruginosas deSpá , Pirmont, Forges, as sulfurosas de Bareges, &c. &c.,

artificiaes , ou ainda mesmo naluracs , nunca jamais excederáô a nossaque
primorosa Agua Gazosa da Villa da Campanha, as Ferruginosas do Andarahy ,
e Matacavallos , as Sulfurosas da Villa de Caídas em Minas Geraes , e da \ illa
de Itapicurú na Bahia , as Tliermaes de Santa Catharina , e de Goyaz , &c. ,

as quaes podem ser usadas nas suas mesmas Fontes: circumstancia que, como
veremos , he da maior importância para o seo bom exilo.

A seguinte relação das Aguas Mineraes Brasileiras , que coin alguma diíli-
culdade pude formar , comprovará o que acabo de emitlir , e mostrará o quanto
lie para desejar, que o nosso Governo , Camaras Legislativas , Provinciaes e
Municipaes, imitando aos Governos, Parlamentos , Conselhos Geraes e Muni-
cipaes daquelles Estados da Europa ; c neste Império ao seo Excelso Funda-
dor (1) ,
deração algumas das nossas principaes Aguas Mineraes , quando não seja
debaixo do ponto de \ isla da Economia Política, ao menos como hum poderoso
meio sanitario.

Augusto Avô do Nosso Adorado Monarcha (2) tomem em consi-e ao

AEUAS ACIDULAS PIEIUVtJGJIsrOSAS.

CIDADE 1)0 RIO DE JANEIRO.

Do fértil terreno desta Cidade, em geral, de primeira formação, e composto
essencialmente de gneis , granito , e veias de ferro ologistico , emanão Aguas
Aciduladas Ferruginosas nos seguintes pontos.

Andarahy , defronte da Chacara do 111."'0 Sr. Bernardo José de Figuercdo —
(1.) Falto da 1'onlc da Agua l 'erruginoza do Andarahy, descoberta cm 24 de dezembro de 1821

pelo Magnanimo Imperador, o Senhor 1). Pedro 1 , e beneficiada por mandado do Mesmo
Augusto Senhor.

{ 2 ) Hcporto-mc no decreto dc 28 de março de 1818 , que transcrevo , quando trato d«? Agua»
Thermae» da Prorincia de Santa Calhuriua.
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Matacavallos , Chácara do Sr. Jeronimo Barboza da Veiga — Rua de Silva Ma -
noel . Chacara do Sr. João Gomes Nelto — Bo(afogo , Chacara do Ex."* Sr.
Conselheiro Jose Bernardo de Figuerddo — - Rio Comprido , Chacara do Ex.“*

Tenente General Sr. José Maria Pinlo Peixoto — Larangeiras, a pouca dis-
tancia do Arôal do mesmo nome — Largo do Machado , Chacara cm que
falleceo o Memhro da Regcncia Trina , João Braylio Muniz — Lagôa do Ro-
drigo de Freitas cm as faldas de huma Collina , poucas braças distante do
Jardim Botâ nico— S. Christovão, Chacara próxima ao Palacete que pertenceu
a Marqueza de Santos (1).

PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO.

Onze Fontes de Aguas da mesma classe , sitas nos seguintes lugares : Nithe-
roy , em o Morro de S. Lourenço — Na mesma Cidade, Chacara do Ex.m# Con-
selheiro José Caetano de Andrade Pinto — Freguezia de S. Gonçalo , Situação
do Sr. Justino de Vargas e Faria — Freguezia do Reverendíssimo Sr. V igário
Joaquim Pereira de Escôbar , nas circuinvisinhanças da \ illa de Resende —
V illa de Iguassú , terras do III. 0 Sr. Januario Fernandes Alves — Fazenda do
Ex.“ 0 Marechal Genelli , huma légua distante da precedente Villa — Fazenda
do Sr. Antonio Avelino Damascéno, arredada duas léguas da mesma Villa —
Serra de Sant' Anna , Fazenda denominada Piedade , do meo muito respei-
tável Amigo o Ill. 0 Sr. Coronel Francisco Peixoto de Lacerda Vernek — Fre-
guezia do Paty do Alferes , Fazenda do Ill. 0 Sr. Major José Maria Cuadelupe— Cume da Serra denominada Botais , terras pertencentes ao Ex.mo Marquez
de S. João Marcos — Paruhiba do Sul , Fazenda intitulada Boa Vista , do ineo

muito distincto Amigo o Ill. 0 Sr. Tenente Coronel João Comes Ribeiro de
Aveilar (2).

(1 ) Todas estas Aguas fôrao por mim c\aminadas, c contém proto-carbonato de ferro cm
proporções mui differentes! porém as Aguas d« M.ittacavallos , Andaraliy , Laranjeiras,' e da l.vgôa
do Rodrigo de Freitas, cm virtude de suas maiores proporções do ferro , c menos quantidade de

calcareos, São as principaes Aguas Mincrnus Fluminenses: por isso far&ö o objecto da 2.*, 5.*

c *. * parte deste Opusculo.
(2) Todas estas Aguas, cxcepluando quatro, fôrío por mim examinadas cm os Meses do Janeiro

e Fevereiro deste anuo , c contém ferro no estado de carbonato dissolvido cm buiu excesso dc
acido carbónico, porém em proporções muito variadas.

saes
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MINAS <;I:KAES.

Sete Fontes d’Aguàs Ferrugînozas nos seguintes pontos :

Meio quarto de légua da Cidade d’Oüro Prelo , onde existe huma Fonte pu-
blica , mandada fazer por hum Capitão General — Morro de Sant’ Anna , hum

quarto de légua da Cidade de Marianna (1) — Pilangui , Fazenda do Ill.
Joaquim Cordeiro Valladares — Serra da Bòa Morte , 1res léguas distante de

Congonhas do Campo — Rio Verde , junto a sua margem — Serra do Caraça ,

Fazenda dos Clérigos da Congregação da Missão de S. Vicente de Paulo (2).
Cidade Diamantina do Serro ( 3).

Sr.

PERNAMBUCO.

Cinco Fontes; très nas circumvisinhariças da Cidade de Olinda — huma em
Epipuncas — e huma em Morteiros , lugares proximos ã Cidade do Recife (íi).

MARANHÃO.

\ arias Fontes nas circumvisinhanças da Cidade (5).

(1) O conhecimento destas «luas Aguas devo ao muito digno, c respeit ável Professor de Phvsica,
o Illm. Sr. Dr. Francisco dc Paula Cândido.

(2) Por Varias vezes bebi desta Agua nimiamente ferruginosa, quando Estudante do Seminário
destes exemplares Ministros da Igreja.

( 3 ). Esta Agua , cuja fonte tem o nome dc Chafariz do Padre , já foi examinada pelo Senador
Manoel Ferreira da Camara Bitancourt e Sá , antigo Intendente dos diamantes.

'•( A ) Estas ultimas duas Aguas fòrào noticiadas pelo Eun. Couunendador Antonio Pcregriuo
Maciel Monteiro.

(3 ) Itclatorio apprcsentndo á Asscmbléa Geral Legislativa na sessáo ordinaria do 1839, pelo
.Ministro e Secretario 'dc Estado Interino doa Negocios do Império , pag. 20 j c Uev. Med. Hum
anuo 3." pag. 02.
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PIAUIIY.

Municípios Principe Imperial , e Paranaguá ( L ).

ESPIRITO SANTO.

Nas proximidades da Cidade da Victoria , terras do Capitão Francisco Pinto
Homem de Azevedo (2).

S. PAULO.

Huma Fonte ao Sul da Cidade de Santos, na base do Monte denominado
Monserrate (3).

AGUAS ACIUU1AS GAZOSAS.
MINAS GERAES.

Sessenta léguas da Còrlc do Rio de Janeiro , e 1res ao Sueste da \ ilia da
Campanha , nas terras de Antonio d’Araujo Dantas, existem varias Fontes da
muito preciosa Agua Gazosa, conhecida pelo merecido epitheto de Agua Santa ,

(1 ) Ilelatorio supra , pag. citada ; e Itev. Mcd. citada , pag. 93.
( 2 ) Itclatorio de 1339 do Ministro do Impcrio , pag. 19 ; e Itcv. Mcd. Flúoti. , 5."

jwg. 92.
(3) Esta Agua , que foi descoberta pelo Sr. José Maria da Silva Maia , c analysad.i pelo

Pbannaccútico Antouio llcrculino dc Castro, também lie acidula ferruginoza, segundo .i .maljx'

do mesmo Pliarmaccutico , que me foi trainmcttida pClo Him. Sr. Dr. Emilio Joaquim da
Silva Maia.

anuo,

6
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ou Virtuosa da Campanha , quo j ú foi analysacla pelo nosso muito digno , c
respeitável Professor de Chjmica , o Ill.“ 10 Sr. Commendador Joaquim \ icentc
Torres Ilomcm (1).

PERNAMBUCO.
Algumas Fontes em Pajeliú das Flores (2).

AGUAS SUXrUHOSAS TI2£P.I«A23S»

MINAS GEItAES.

Fontes d’Aguas Thcrmaes nimiamente sulfurosas , já analysadas pelo muito
respeitável Lente Jubilado da nossa Eschola o Ill.“ 0 Sur. Dr. Antonio da Silveira
Caldeira , existem em numero dc quatro.

Très na Fazenda do Capitão Joaquim Bcrnardes da Costa Junqueira , a seis
léguas de distancia da denominada Villa de Caídas (3) ; c huma na margem
direita do Rio \ erde.

(1) Em Junho deste anno foi- me offcrccida pelo Mm. Se. Ignacio Eugenio Tavares huma
botija desta Agua , c fiquei maravilhado não só ao vêr a effervescencia , c desprendimento d acido
carbonico , que teve lugar cm demasia ao tirar da rolha , como tamheui pelos abundantes
precipitados, que se formavào , e immediatameute se redissolviào, á medida que deitava algumas
gotas d agua do cal cm hum copo contendo huma certa quantidade dAgua Gazosa ; o que tudo
me comprovou exuberantemente ser huma excellente Agua Acidula Gazosa , quiçá a melhor do
mundo ; c que náo necessitamos comprar a pezo d ouro as botijas da Agua de Selters, vindas da
Allemanha.

( 2 ) Devo a noticia destas Aguas ao Mm. Sr. Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia.
( 3) Fundamentado na Authoridade doSabio Medico , que as aualysqu, c cm eimunslanciadas

informações , que tenho obtido de Pessoas da Profissão , que as viz.ilàrão , não temo aflirmar que ,
composição chjmica superabundantemente sulfurosa , e elevada temperatura de

grande copia , sno as primeiras Aguas Sulfurosas Thermaes ßrazilciras ,
tanto pela sua
110° , como pela sua
c as que mais solliciláo as attenções das Authoridades ; pois com bastante pezar sinto dizer , que
jazem ainda em t ão completo desprezo, que os Doentes v èm-Se na triste collisão dc banhar-se
expostos ao ar, c de sahir cm copiosa transpiração (cflcito de sua activa acçáo diaphorctica ) para
os ranchos , distantes dos Poços; o que, segundo consta , ja tem produzido graves accidentes.

Cumpre porém náo deixar em silencio os soccorros, cpie çonstaulemeuLc o Proprietário da
Fazenda subminislra aos Enfermos pobres , que , em n ão pequeno numero , fazem uio dos
banhos , c morrciiáo talvez á mizeria , a não ser este Pae da Pobreza , que os valesse.
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BAHIA.

Varias Fonles em a Villa de Itapicurú (1).

ÄEUAS SUXiPUJlOSAS TliXÂ-S.

GOYAZ.

Numerosas Fonles no Arrayal de S. Domingos do Arasa (*2).

(1) O lllm. Sr. Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia , a quem devo o conhecimento destas
Aguas , me informou que são empregadas com grandes vantagens nos darthros, e varias Outras
aíTccçõcs de pelle; e entre alguns factos citou-me a observação do Deputado Estevão Raphael
de Carvalho , que conseguio grandes melhoras com os banhos , no tratamento dc hum darthro
furfuraceo de sete polegadas dextensão , situado no dorso , e de que soffria ha muitos annos ,
apezar dc ter empregado todos os recursos d Arte.

( 2 ) 0 Padre Manoel Ayres de Cazal falia succinctomente destas Aguas no seguinte artigo : * Os
« numerozos Poços d’Agua salobre, que poupào aos criadores o dispêndio do Sal para os
« animacs, c os grandes pedaços dc terreno fértil , onde podem (lorcccr vá rios ramos d'agricultura .
« hão convidado centenas de famílias a mudar-se para o Arrayai do Araxá; h que vai a fazer desta
« Freguezia em poucos annos huma das mais populosas da Província. » — Corograpliia Brazilica ,
Tom. l.°, pag. 354.

Na Gazeta do Riodc Janeiro , de 21 de Dezembro de 1816 , encontrei o seguinte artigo , que já
vem transcripto na Pharmacopea Naval e Castrense. * Nos confins da Província de Govaz entre
« Minas e S. Paulo, nos Districtos do Araxá edo Desemboque, pela primeira vez fôrâo encontradas
• pelo Tenente-Coronel do Real Corpo dc Engenheiros Guilherme Barão Eschvvegc , varias
« Fontes d’Aguas Mineraes Sulfurosas: cm huma carta dirigida ao Conde da Barca , este Engenheiro
« dá por caracteres physicos destas Aguas osseguintes: sabor hepá tico e picante, ressaibo amargo ;
« cheiro de enxofre ; muita densidade dc sorte que são unctuosas ao tocar , e deixâo as mãos
« pcgajozns. Quanto a sua compoziçâo Chymica diz não as ter analyzado por falta dc reactivos;
« apenas evaporou huma porção , perlo dc 40 lib. , de que ficou hum residuo de 1 lib. com
• os caracteres physicos do Suif, de Magntfzia (sal d'Epson). Estas Aguas em banhos gozão de
• muita reputação no tratamento dos darthros , sarnas, lepra , &c. »

Augnsto dcS. Hilaire, na sua obra intitulada — Plantando Drastic Paraguay ,pag. X X I X . assim

•e expressa a respeito destas Aguas : • 0 Araxá hc muito not ável pelo sco grande numero do
• Fontes d Aguas MincraesSulfurosas : os habitantes não as empregão no tratamento das moléstias.
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31INAS GERAKS.

Algumas Fontes na margem do Rio Verde , huma légua distante da Villa de
Caldas. *

»
AßTJAS TÏÏÏ2UGAES 37AO SÜXPITOOSAS.

SA ATA CATI!AR IAA.

Quatro abundantes Fontes : CaldasdeBitancourt de 9/i° de temperatura pelo
tliermometro de Fahrenheit— Caldas do Norte doCubatão, de 98° — Caldasdo
Sul do Cubatão , de 113° — c Caldas do Tubarão (1J.

mas ulilisáo-sc delias em dar aos animacs cm lugar dc sal commun» , que sc vende na Província
» de .Minas por hum preço mui elevado. Todos os Mczes os Fazendeiros, até da distancia de dez

léguas, trazem os scos animacs , e no dia marcado pelo Juiz os mettem no cercado , onde
« existem as Fontes das Aguas, e alii deixão passar huma noite. He admirarei o gosto singular ,
« que tem os animacs selvagens para estas Aguas desagradareis : tem -se morto grande
« de veados , porcos do mato , c outros quadrupèdes; e eu tenho visto
• deusas nuvens de passaros. »

( 1 ) 0 apreço destas Aguas Thcrinaes de Santa Catharjna data já do Reinado do Senhor D.
João VI , Augusto Avô do Nosso Adorado Monarcha ; assim no-lo prova o seguiute Decreto dc
28 de março de ISIS.. Tendo-se pela experiência reconhecido as preciosas virtudes das Aguas do Cubatão ,
« que a Providencia cnriquecco este Reino, ministrando-lhe eflicaz remédio para muitas molcs-
« lias rebeldes aos esforços da Medicina e Cirurgia , e collocando-as na curta distancia doseis

numero
em torno destas Aguas

com

* leguas da Villa do Desterro da Ilha de Santa Calhariua , coin facil acccsso para os enfermos
* ainda os mais debilitados , ou mesmo paralí ticos , podendo muii commodamcnlc ser transpor-
« lados pelo Rio Cubatão , que desde a sua fóz hc uavcgavcl até a proximidade de 1res quartos de
« légua do sitio daquellas Aguas, que para ser mais frequentado somente llic fultào accommodaçòos
• apropriadas para o uso deste remudio : e querendo porporcionar a todos os meos Vassallos o>

• meios c auxílios precizos para se poderem utilisai' do beneficio , e saudareis efleitos da
• donadas Aguas , cspccialmcnle aquelles <|ue pela sua indigência leni bum privilegiado dircit »
« /. minha Real 1’rolecção: estando aliás hem certo , que as pessoas da clas-e abastada náo den
• ràú de contribuir dc muito bom grado para hum objecto de geral utilidade .

s meu -
c em que tanto
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GOYA /..

Fonles d’Aguas Thermacs cm numéro portenlozo, cm tomo da altissima
Serra de (’aidas , nos lugares denominados — Galdas Novas — Caídas Velhas —
e Caídas de Pirapilinga (í ) .

M1XAS íiERVES.

Km distancia de Sdeguas da Villa; do Sahara existem varias Fontes , que pela
, .(K) oqiáaiYl GUS/JI <Í1

• Interessa a humanidade. Hei por bem approvãr o Prbjcclo õfferecido pdo Governador da
« sobredita Ilha dc Santa Catbarina , da crcaçSO de hum Hospital no lugar daqucllas Aguas com
• as convenientes accommodates , abrindö-se em lodo este Reino huma Subscripção de donali-
« vos, para cuja validade sou servido conceder a precisa licença: e para fundo e património do

mesmo Hospital , epic ficará debaixo da minha iimnediata Protecção , c So regulará pelos Esta-
« tutos do das Ca ídas da bainha , no que •fôr applicavcl ; Hei por bem fazer-lhe mercê de huma
« legoa em quadro do terreno no mesmo sitio , Cm «pie elle se ha do fundar ; e de cem braças
« em cada lado da estrada para aforar em pequenas porções , e por pequenos- fóros com os
« laudcinios da Lei a quem ns tjiijzer cultivar , ou nellas habit ár , &c. »

liebem para deplorar, que estas Aguas, apezar do património , que o Throno Dignou-se
conceder-lhe, estejão cm abandono , c se deivasse cabir o Hospital já começado; pois fui infor-
mado doestado deste , e das qualidades physicas e chymicas destas Aguas pelo muito Digno Pro-
fessor de Medicina Legal , o Ulm. Sr. Commcndador José Martins da Cruz Jubim , que já as
examinou ; pelo Hlm. Sr. Dr. Parigol; e pelo Him, Sr. Deputado Jcrouiino Francisco Coelho , á
quem devo huma peça de muito interesse ; isto lie , huma Planta topographica das Fontes , do
terreno , que lhes foi outorgado pelo Decreto supra , o dos foreiros , &c.

(1) As Caídas Novas cuja temperatura lie de 100 a 110® do Therm, de Falir. são cm grande
numero; treze Fontes já servem de banhos; ha alem disto muitas nascentes d’ Aguas Thermacs,
que cmanào no leito do Corrcgo das Lavras , desde o lugar dos banhos até cento c cincocnta
passos.As Caídas de Pirapitinga , da lemp. de 118" a 123", consistem cm huma l.agôa de cento e

cincoenta palmos de comprimento , c de quinze a vinte de largura. As Nascentes das Caídas
Velhas são cm tão grande numero, que formão hum grande ribeirão; a sua temperatura he de
100 a 102."

Na Memoria dc Vicente Morctti Foggia , trnnscripta na Revista Medica do quinto anno, png.
381, donde cxtralii os malcriacs desta nota , vem huma Estat ística dc conto e sele Doentes , entre
morphelícos, rhctimnlicos, & c. , que fizerão uzo dos banhos destas Aguas, do» quaes alguns
conseguirão o sco completo restabelecimento , segundo a Estatística , A que me refiro.

ti
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virtudes medicas, merecèo o nome de Lagôa Santa (1).sua

ESPIRITO SANTO.

\ ilia de llenevcnle ; cm terras do Tenente Coronel Severo Gomes Machado (2).

RIO GRANDE DO NORTE.

Puas Fontes; huma no Município do Appody , e a outra no Sertão do Siridó,
a scis léguas de distancia da Villa do Principe (3).

( t > * Esta Lagôa tem mcia légua <lc comprimento , hum quarto de largura , trinta e cinco
« palmos na maior altura , e vá rios olhos d'Agua no centro.

« As suas Aguas , cpic são cristalliuas, c sempre lépidas , moslrâo na superficie huma pellicula,
« ou teagem cùr de aço , que se desfaz com o sopro , c deiião prateados os beiços dos que as
• bebem. » Corographia Brasílica , tom. l.° , pag. 387.

( 2 j Uelatorio da Repartição do Império , apprcsenlado a Asscmbléa Geral Legislativa
Anno de1S39 , pag. lü , e Revista Medica do quinto anno , pag. í)2.

( 3) Rclatorio citado, pag. citada. — Revista Medica citada, c na mesma pagina.
em o
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SEGUNDA PAUTE.

METHODO EMPREGADO EM A ANALYSE DAS AGUAS.

Reconhecer a Posição Topograpliica das Fontes , natureza do Terreno e sua
Vegetação , foi o que em primeiro lugar tratei de investigar.

Passei depois ao exame das propriedades physicas das Aguas : cheiro , sabor ,
còr , transparência , temperatura e densidade.

As quatro primeiras , facilmente forão determinadas pelos sentidos. A tem-
peratura foi apreciada pelo thermometro de Fahrenheit ; e a densidade foi
reconhecida pelo Pesa-acidos. Não empreguei a Balança de Nicholson , nem o
Cravimetro de Guiton-Morveaux , por não os 1er encontrado.

Cheguei finalmente á parte mais importante e diflicil , tal lie a Analyse Chy-
mica , em que tomei por guias Berzelius, Thénard , Henrique, Guikourt e
Bonjeau.

No estado actual da Scicncia , se conhecem dous Processos de Analyse Chy-
mica das Aguas Mineraes: hum occupa-sc cm isolar os ácidos e as bases das
substancias salinas , e combinal-as depois pelo calculo , segundo as leis da
theoria chymica : outro , adoptado pelos Chymicos Francezes, consiste
separar os princípios que fornece a evaporação das Aguas. O primeiro Processo
devido a Murray, não lie sempre muito cxacto a respeito do estado de combi-
nação das substancias ; por isso que a natureza nos offerece corpos unidos entre
si , que as leis da Chymica não poderiao admillir , c as experiências dos Labo-
ratórios forçarião a regeitar.

Como julgo, de accorda com alguns Chymicos abalisados , quo em Anahse

em
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das Aguas Mineraes não se podo seguir exclusivamento hum ou outro Processo;

empreguei simultaneamente ambos, servindo hum de c.mtra-prova ao outro ,

conhecimento dos princípios constituintes das nossas Aguas ,para chegar ao
aquella exactidão que lie compativel com os meus conhecimentos , ecom

a falta de alguns dos meios mais necessários.
O primeiro Processo , que empreguei em a Analyse Qualificativa , foi o de

Murray , por isso o descreverei em primeiro lugar , mencionando os reactivos
pela ordem alphabetica. Tratarei depois do Processo dos Chymicos Francezes,
ou Analyse por evaporação ; e fmalmcntc occupar-me-hci da Analyse Quanli-

cora

tativa.
T3K

AIsTAILirSE QUAXITICATIVA,

PRIMEIRO PROCESSO.

O processo de que vou tratar , como já disse , consiste cm conhecer separa-
damente os ácidos c as hazes, por meio dos reactivos; os quaes empreguei nas
nossas Aguas , primeiramente nas suas Fontes , c depois no l.aboratorio Chy-
mico da Kschola, antes de evaporadas , e depois de muito concentradas ( .'j libras
reduzidas a 2 onças )... . . ' .

\ ejamos , pois , que mudanças produzio cada hum dos rcaçthos sobre as
Aguas de Alalacavallos c do Andarahv.

i:u ACETATO DE CHUMBO.
» 1’ r .. J|) .O J J p l l t i y M , Irii.U ,!í l j ,‘t' i ,, mg • ( j ; :ií ; V IO , nom
Este reaclivo, lançado sobre as Aguas nas Fontes , deo hum abundante preci-

pitado branco , que dissolvco-se nos ácidos com cffervcsccncia c desprendimento
de acido carbonico.

Sobre as Aguas depois de concentradas ; o Acetato de Chumbo occasionou
li Agua de Matacavallos hum precipitado branco , pouco abundante que não
produzio cffervescencia com os ácidos.

AMMONIA LIQUIDA.
v ' .1 - *»b eaiononoq/ 1 en •> , 'jfjJiuihe > M of; u n J|) ;;; > , • J ;
A Ammonia deitada por goltas nas Aguas, tomadas mesmo nas suas Fontes,

deo hum precipitado branco , que envermcllicceo cm poucos minutos.
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Este Rcactivo , deitado sobre as Aguas depois dc concentradas , deo unica-

mente na de Malacavallos liuin ligeiro precipitado branco , com o aspecto
de llocos; o qual só tornou-so scnsivel no tim de 2A horas , e não dissolveo-se
na potassa.

ACIDO ARSENIOSO.
Este Acido não precipitou , nem alterou a côr das Aguas , tanto nas suas

Fontes, como depois de concentradas; mesmo ajunlando-se-lhe algumas gottas
de acido hydro-chlorico.

ACIDO nYDRO-CHLOMCO.

Esto Acido não precipitou , nem fez cfTervcsccncia com as Aguas , tanto nas
Fontes, coino depois de concentradas. T.ançado sobre o resíduo da evaporação,
deo lugar a alguma elTcrvcscencia. O mesmo acontcceo com o Deposito das

‘ Fontes.
ACIDO OXALICO.

Este Acido vegetal não precipitou as Aguas antes de evaporadas; apenas deo
hum ligeiro precipitado com a de Matacavallos depois de concentrada.

ACIDO SULFURICO.
Este Reactivo nada produzio de notável com as Aguas antes de evaporadas . e

depois de concentradas , além do augmento de temperatura que tem lugar
com a agua potável. Lançado sobre o residuo da evaporação , e sobre o Deposito
das Fontes, occasionou sensivel eiïervcscencia em ambos os casos.

AMIDO ( Solução de ).
A Solução de Amido deo signacs negativos, apezar de empregada da seguinte

maneira :
Evaporei huma libra d’Agua de Matacavallos até seccar ; tratei o residuo pelo

alcool ( /i0.° do areometro de Räume) ; evaporei esta dissolução alcoolica , e
redissolvi o residuo nagua distillada , a que ajuntei algumas gottas de Solução
de Amido; c depois, como esta conservasse a sua côr branca , deitei algumas
gottas d’ngua saturada de chloro , que nenhuma modificação produzio
mesmo ajunlando-se-lhe algumas gottas de acido sulfurico. O
tccco com a Agua do Andarahy , submellida a esto ensaio anal) tico.

, nem
mesmo ncon-

7
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CAL ( Agua de).

A Água de cal coin as Aguas, cm suas Foules , deo lugar no fun <le alguns
minutos a hum ligeiro precipitado, que não se dissolvco pela agitarão do liqui-
do (1 ); o qual depois de recolhido c secco fez eflervcscencia com os ácidos.

Esle reactivo ensaiado sobre as Aguas depois de concentradas , turvou leve-
mente a de Malaeavallos.

CHLORUEETO DE PLATINA.

Este Reactivo não precipitou antes de evaporadas, nem mesmo quando
concentradas.

A Agua de Malaeavallos , depois de. concentrada , sendo evaporada até seccar ,
em huma pequena capsula de pqrpellana. , com algurnas gollas de chlorurelo
de platina , deixou de residuo pequenos cristãos amarellos côr de canario , que
triturados com a cal não derão cheiro de ammonia. Cryslaes estes que não se
formax'âo n’Agua do Andarahy , submellida ao mesmo exame.

CHLORURETO DE BARÏO.
Este Sal cm contacto com as Aguas nas suas Fontes não alterou sua trans-

parência.
Ü Chlorurelo de bario ensaiado sobre as Aguas depois de concentradas, pro-

duzio unicamente com a de Matacavallos huma ligeira nuvem branca , insolúvel
nos ácidos.
iciid mui ? •I í. . - f . . . .

CHLORURETO DE MERCÚRIO (Ri ).
O Bi-chloVureto de mercúrio' deo signaes negativos com as Aguas antes c

depois de concentradas.
COBRE ( Limalha de ).

A Limalha de cobre , posta dentro de hum provctc com o residuo da evapo-
ração das Aguas, não deo vnpores coloridos, ajuntando-se acido sulfurico
concentrado e algumas gòtlas d'agua.

( 1 ) 0 mesmo rtconleeco coni ttodáè as Aguas da Cidade c Provincia do Riò‘ de Janeiro , que
lenho examinado; eulrel.uilo quô o precipitado ohlldo Com a Agua Uar.osa da Villa de Campanha
rcdisíolvoorSO jiuiucdialamcnlc peja agitação do liquido , coiuo j.i fu sentir Cui hum»

iudi
nota

anterior. IL ot W- f. li '
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CYANURETO DE POTÁSSIO E TERTIO.

Este Reactivo precipitou cm anil as Aguas nas suas Fontes , e algum tempo
depuis ele recolhidas; cinquante o carbonato de ferro não se decompor,

consequência do desprendimento do gaz acido earbonico , que o dissolvia.
O Cvanurelode potássio de ferro não precipitou doze horas depois «le recolhi-

das, e muito menos quando concentradas ; porque tanto no primeiro ,
no segundo caso , já o acido earbonico tinha-se disprendido , c o carbonato*
que era por elle dissolvido , eslava reduzido a carbonato de scsqui-oxydo , ou
a per-oxydo de ferro , que se tinha depositado no fundo do vaso.

, em

como

NITRATO DE PRATA.

Ü Nitrato de prata em contacto com as Aguas , nas suas Fontes, deo na
dc Matacavallos bum sensível precipitado branco , em forma de leite coalhado ;
entretanto que a do Aridarahy quasi não experimentou alterarão cm sua trans-
parência.

Este reactivo doo com ambas as Agurià , depois de concentradas , bum preci-
pitado branco , cm forma de leite coalhado , insolúvel n'agua , no acido ní trico ,
e solúvel na ammonia : o precipitado d'Agua de Matacavallos foi muito mais
abundante.

NOZ DE GALHA ( Infusão de ).

A Infusão dc noz dc galha em contacto com as Aguas em suas Fontes, c mes-
mo depois de concentradas , não mudou decòr: deitada sobre os Resíduos
da evaporação , dissolvidos cm acido hvdro-chlorico , deo hum precipitado es-
curo. O mesmo leve lugar com o deposito das Fontes , tractado pelo mesmo
acido.

OXALATO DE AMMONIA.

A dissolução deste Sal não turvou as Aguas antes de evapbradas; Depois de
muito concentradas, deo na de Matacavallos hum ligeiro precipitado branco;
c turvou apenas a do Andarahy.

PHOSPHATO DE SODA E AMMONIA.

Este Reactivo nenhuma modificação produzio nas Aguas antes do evaporadas.
O Phosphalo dc soda c ammonia em contado com as Aguas, depois de cou-
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centradas, dco unicamente com a de Mutacavullos hum precipitado hranco ,

quasi iuípcrccplivcl ; tendo as previamente tratado pelo oxalalo de ammonia ,

o separado por meio do liltro o ligeiro precipitado calcarco , que se formou
em ambas.

Para mais certificar-mo da acção deste rcaclivo sobre as nossas Aguas , sub-
metti-as á seguinte experiência : Tratei os resíduos da evaporação pelo acido
hydro-clilorico; evaporei estas dissoluções ató sôccar, c redissolvi os residuos
n'agua distillada ; filtrei as dissoluções aquosas, tratei-as pelo oxalalo de am-
monia, que se turvou ; filtrei novamcnle , e então o Phosphato de soda e am-
monia deo unicamente na de Malacavallos bum ligeiro precipitado branco ,
floconoso , de phosphato ammoniaco magnesiano.

POTASSA CAUSTICA (de alcool ).
Este Alcali dco com asAguas . no momento de serem recolhidas das Fontes,

hum precipitado branco , que envermclbccco pelo contacto do ar.
TOURNESOL ( tintura c papel dc ).

A Tintura e o Papel de Tournesol cm contacto com as Aguas , nassuas Fontes,
envermelhecêrào no fim dc alguns minutos.

Este mesmo rcaclivo não mudou dc cor em contacto com as Aguas depois
dc concentradas.

VIOLETAS ( xarope de ).

Este Xarope envermclbccco nas Aguas antes de evaporadas ; e quando muito
concentradas, não experimentou mudança na sua côr.

Por este Processo Cbymico cheguei ao conhecimento de que as Aguas Mine-
raesdo Andarahv , contem sáes de ferro , dc cal , carbonatos e chloruretos ; e
que as Aguas de Malacavallos são mineralisadas por sáes de ferro , de cal , de
magnesia , de sódio, carbonatos , sulfatos e chloruretos ; c que qualquer das
duas Aguas não contem sulfurelos, iodurclos , potassa , &c. &c.

Conhecidos os géneros c as hazes dos sáes que mineralisão estas Aguas, po-
deria determinar , quaes os seus estados de combinação , pelas leis da lheoria
chymica ; isto lie , que os ácidos fortes apoderão-se das hazes correspondentes,

e vicc-versa ; se , como já disse , o processo dc Murray não fosse fallivcl nesta
parle , e sc a natureza obedecesse constantemente a estas leis : porem , pelo
contrario, cila nos oiïcrccc corpos unidos, que as leis da Chymica não poderião

admittir. Dependendo isto talvez , de não conhecermos todas as leis da Chy*
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mica , apo/.or do grão do pcrfoiçào , a quo lem chogado osla Scienria , graça»

Berzelius , Thcnard , Yauquclin , Chcvrcul , Wenzel , Dalton , Davy , Ac.

SEGUNDO PROCESSO.

O Processo analytico dos Chymicòs Francczes, ou Analyse por evaporação ,
que consiste em separar os sáes fornecidos pela evaporação das Aguas , foi em-
pregado da seguinte maneira :

Kvaporei quatro libras d’Agua em Inima capsula de porcelana , até scccar ;
linda a evaporação , lancei sobre o residuo huma quantidade de Alcool de /|0°
do Areoinetro de Baumé; 2A horas depois tirei da capsula esta dissolução
alcoolica , fdtrei-a , e tractci pelo papel de Tournesol , Xarope de violetas , Ace-
tato de chumbo , e Nitrato de prata : o l.° não enverinelheceo , o 2.° não mudou
de còr , o 3.® não precipitou ; a penas o Nitrato de prata deo hum precipitado
branco , insolú vel n’agua , e no acido nitrico , e solúvel na ammonia.

Das substancias que geralmente existem nas Aguas Mineraes unicamente se
dissolvem no Alcool as seguintes:

Acido sulfurico ,
» borico ,

. » hydro-chlorico,
Potassa ,
Soda ,
Sulfurelos ,
Nitratos ,
Cldoruretos ,
Ioduretos ;

Porem como a não existê ncia dos très ácidos já estava reconhecida pelo
papel de Tournesol ; a ausência dos alcalis pelo Xarope de violetas; e a dos
sulfurelos pelo Acetato de chumbo, só poderião estar dissolvidos no menstruo
alcoolico ioduretos, nitratos e cldoruretos. Ora, como pelo processo de Murray
eu tinha cabalmentc reconhecido a completa ausência de ioduretos o nitratos
por meio do amido para o primeiro , c da limalha de cobre e acido sulfurico
para o segundo , lieou-mc conhecido quo só poderião existir cldoruretos, os
quaes forão encontrados pelo Nitrato de prata , que deo hum precipitado
branco , com lodos os caracteres de C.ldorurelo de prata.

Conhecida a existência deste gcncro , procurei saber qual asespecies: para
o que evaporei , em huma pequena capsula dc porcelana , até scccar , huma

8
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quantidade da dissolução , já filtrada, que tinha reservado. Obtido o residao .
dissolvi-o n’ Agua deslilluda , do maneira a 1er huma dissolução assas con-
centrada , que filtrei c traclei pelos seguintes rcactivos :

Cyanureto de potássio e ferro , que não precipitou ;

Infusão de pão Brasil, que não mudou de còr ;
Potassa caustica , que não doo cheiro de ammonia ;

Oxalato de ammonia , que doo hum precipitado branco;

Chlorureto de platina , que não precipitou; mas evaporando esta mis-
tura , ficarão de resíduo lindos cryslaes còr de canario. Isto só teve
lugar com a Agua de Matacavallos.

Tendo pois tractado o resíduo pelo alcool , e reconhecido pelos reactivos ,

os princípios que elle dissolveo, cheguei ao conhecimento que a Agua de
Matacavallos , das substancias solúveis no alcool , contém chlorureto de cálcio
e sodio ; c a do Andarahy unicamente chlorureto de cálcio.

Acabado este exame , fervi com agua distillada , por espaço de duas horas ,
o resíduo que não se tinha dissolvido no alcool ; decantei o liquido; filtrei ,

e com os reactivos procurei reconhecer as seguintes substancias que , existindo
em geral nas Aguas Mineraes, não se dissolvem no alcool , mas sim n’agua
distillada :

Sulfato de soda ,
» de ferro,
» de alumina ,
» de cal ,

Borato de soda ,
Phosphato de soda.

Os reactivos empregados forão os seguintes:
Nitrato de barita , que deo hum precipitado branco , insolúvel no acido

nitrico: isto só acontccco com a Agua de Matacavallos ;
„ Acido sullurico, que não precipitou ;

Nitrato de prata , que. também não precipitou;
Por estes reactivos licou evidente existir nesta dissolução unicamente Sulfa-

tos , cujas báses: indaguei com os reactivos seguintes :
Oxalato do ammonia , que deo bum precipitado branco: isto aconteceu

com a Agua de Matacavallos;
Cyanureto de potássio e ferro , que não precipitou nem mudou de còr;
CIUorqrQtode platina , que não precipitou , c nem alterou a còr do liquido ;

porque evaporada esta mistura, não se formarão os cryslaes còr de canario, que
deverião apparent GWò existisse hum sal de soda.

Finnlinenlü , comunas Aguas Mineraes contém substancias insolúveis nos
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seguintes :

Sub-carbonalo ilc cal ,
» de magnesia ,
» de ferro,

Per-oxido de ferro,
Alumina ,
Sulfato de cal ,
Silica :

Deitei acido hydro-chlorico puro no residuo , que não se dissolveo no alcool ,
nem n’agua distillada; deixei-o em maceração neste acido , por espaço de ’2'i
horas, e notei que o acido tinha dissolvido lodo o Residuo, menos huma subs-
tancia branca , de aspecto gelatinoso , rude ao locar, e com todos os carac-
teres da Siliça. O liquido amarellado , que resultou desta maceração , foi
evaporado até seccar em huma capsula de porccllana ; e o Residuo , dissolvido
n’agua distillada , produzio os phenomenos seguintes:

Precipitou abundantemenle em azul carregado pelo Cyanureto de potássio
e ferro.

Precipitou pela Potassa , Soda c Ammonia em branco , que instantanea-
mente cnverinelhecco:

Fez a infusão de páo Rrasil tomar immediatamonte huma linda côr roxa ;
Tornou de hum roxo escuro a infusão de Noz de Galba ;

Não precipitou pelo Oxalato de ammonia ;

N ão turvou o Phosphalo de soda c ammonia.
Pelo exame analytico , que acabo de mencionar , dos 1res precedentes mens-

truos, alcool , agua distillada , c acido hydro-chlorico , a que submclli o Residuo
da evaporação das Aguas , cheguei ao conhecimento da natureza dos seus prin-
cipios constituintes ; a saber: A Agua de Malacavallos contém chlorurctos de
cálcio e sodio , sulfatos de magnesia e cal , carbonato de ferro , c siliça ; c a
Agua do Andarahy he mineralizada por cldorurelo de cálcio , carbonato de
ferro c siliça.

Submclli ao mesmo Mctbodo de Analyse Qualificativa as Aguas das Laran-
geiras , da Rua de Silva Manoel, c da Lagôa de Rodrigo de Freitas. Encon-
trei n’Agua das Larangciras , cldorurelo de cálcio , acido carbónico , prolo-car-
bonato de ferro e siliça. N ’Agua da Lagôa de Rodrigo de Freitas cldorurelo
de cá lcio , acido carbónico, prolo-carbonalo de ferro c siliça. N’Agua da Rua
dc Silva Manoel acido carbonico , cldorurelo de cálcio , sulfato dc cal , proto-
carbonato dc ferro c siliça.
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ANAXYSE QUANTITATIVA.
AGUA DK 31ATACAVA KLOS (1 ).

Tendo já qualificado a composição desla Agua , determinei as quantidades
dos seus principios constituintes , empregando da maneira seguinte o 2.° Pro-
cesso, ou Analyse por evaporação (2).

Evaporei 4 libras d’Agua até scccar , com todas as cautelas já mencionadas.
Finda a evaporação , separei o resíduo, que bem secco pesòii, ém huma Balança
muito sensível , 21/8 de grão=2, 125.

Puz este resíduo com alcool , em huma pequena capsula de porcelana , e
deixei em maceração por espaço de Úh‘ horas ; decantei o liquido com todo
o cuidado ; sequei o sedimento c pesei : houve 1 2/3 de igr.=1,66; do que
conclui o alcool ter roubado ao resíduo1/3 -f-1/8 de gr.=0,458; justaraenle
o peso dos cliloruretos de cálcio e sodio , porque são , como vimos cm a Ana-
lyse Qualificativa , os únicos principios desla Agua solúveis no menstruo
alcoolico.

Feito isto , fervi o resíduo com agua distillada por espaço de 2 hóras cm
huma capsula de porcelana; decantei com escrupulosa altenção o liquido, e
o sedimento, hem secco, pesou 1 1/8 de gr. — 1,125: de sorte que perdeo
2 3— 1/8=0 , 541: ora sendo os sulfatos de cal e magnesia , os únicos prin-
cipios desla Agua insolúveis no alcool , e solúveis n’agtia distillada, conclui
que há em 4 libras 2/3— 1/8=0 ,541 destes sulfatos.

O resíduo das U libras d’Àgua, depois de tractado pelos dous precedentes
menstruos , tendo de peso L 18, ficou conhecida a quantidade aproximada
do ferro ; porém , havendo silica , e o ferro existindo n’Agua no estado de proto-
carbonato , e não de sesqui-oxido , como he o do resíduo , foi preciso recorrer
aos seguintes meios para determinar com precisão a quantidade do prolo-car-
bonato de ferro , c do acido carbonico que o dissolve.

Dissolvi lodo o residuo em acido hydro-chlorico, muito puro e preparado
ad hoc ; evaporei esta dissolução acida até scccar ; rcdissolvi o residuo n’agua
distillada; depois , pu /, esta dissolução aquosa cm hum copo , e fiz passar , por

( 1) Descrevo scparadauicnlc as Analyses Quantitativas das duas Aguas , para com mais clareia
poder expôr o Processo empregado , c a maneira pela qual determinei as quantidades differentes
dos seus principio» constituintes.

( 2 ) Sendo já conhecida a composição desla Aguai e por isso desnecessá rio pôr cm pratica os
dous Processo» , preferi este , em razflo da sua maior oxaclid&o no resultado , c mais facil
execnçio.
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espaço ili* '1 horns , huma torrcnlc de gaz acido hydro-sulíurico , aU; salutar
completamente o ferro.

Finda esta operação , fiz passar com vagar , c caulclosamonte , toda esta dis-
solução através do hum filtro dc papel do peso de U grãos ; sequei o filtro
juntamentecom o scsqui-sulfurelo de ferro que licou sobre elle, e pesando tudo,

houve de 6 grãos : ora sendo o peso do filtro 4 grãos , claro foi que o excesso
2 grãos , era justamente o peso do scsqui-sulfureto obtido em 4 libras d*Agua.

Para conhecer á quanto proto-carbonato correspondia esta quantidade de
sesqui-sulfureto de ferro , recorri á Theoria Atomistica ou Theoria das Pro-
porções Chymicas definidas (1) .

O i.° Problema a resolver foi determinar quanto ferro entrava na compo-
sição do sesqui-sulfureto obtido :

Ora huma proporção (2) dc sesqui-sulfureto de ferro sendo composta de
3=1 1/2 proporção de enxofre.
3 ,5=1 proporção dc ferro.
(3 ,5=1 prop, de scsqui -sulfureto de ferro.

Pela seguinte proporção arithmetica , cheguei á resolução :
3,5X 2c,5:3,5:;2:x =1 ,0769.6,5

Conhecida a quantidade de ferro de sesqui-sulfureto obtido , o 2.° problema
consistia em determinar quanto oxygcneo aquclle exigia para formar proto-
xydo; ao que cheguei por esta proporção:

1 ,0769 X 1
•=0,3076,

Porque huma proporção de protoxydo de ferro compõem-se de
1=1 prop, de oxygeneo.
3.5=1 prop, de ferro.
4.5=prop, de protoxydo dc ferro (3) .

3,5:i::i,0769 *.x= 3,5

(1 ) A Chymica moderna goza de huma exactidào quasi niathematica , graças a esta importante
Theoria que lie fundada na expcrieücih , e lefn por bazfc factos círdumspeclamcnlc examinados
por abalizados Cbymicos Allcinães , Inglezes, e Francczcs . taci como : Wenzel, Dalton , Berze-
lius , Dr. Bryan Higgins , Thomson , Daory., Bieliter, Thénard , &c.

( 2 ) Berzelius , It. D,a\ y , Brande c I'araday , empregào. a palayr* j^oporçCcs ; os Drs. Dalton
Henry c Thomson , alomos ; e os Drs. Turner c Wollaston equivalentes.

(S) Para mais facilidade do calculo tomei por unidade 1 dc oxy. , e 1,25 de liydr.: poderia
M. Berzelius ; por 15 , e 0 liydr. por 2 , como Sir 11. Davy:representar o oxy. por 100 , como

por 8 , e o hydr. por 1 , como Tá raday , ‘Brniidc , 0 os DrJ. Henry c Turner ; ‘c por 10 . e o hydi
por 1,82 , como o Dr. Wollaston. Por qualquer dos modos de representar n unidade , o resultado
»cria 0 mesmo com a diíTcrcuça dc ser 0 calculo mais ou menos complicado.

9



— 22 —
Soimnando, pois, o ferro do sesqui-sulfureto com o oxygeneo, que elle exigia

para formar protoxydo, obtive a quantidade dc protoxydo equivalente
2 grãos de sesqui-sulfureto ;

aos

i ,0709 -f 0 ,3076=1,3845.
Conhecida a quantidade de protoxydo dc ferro , como huma proporção de

proto-carbonato de ferro compõem-se de
2,75=1prop, de ac. carbonico.
4 ,5=1 prop, dc protoxydo de ferro.
7,25=1 prop, de proto-carbonato de ferro :

Fiz a seguinte proporção:
2,75X1,3845

4,5;2,75::l,3845:x= =0,8460.4,5
que demonstrou a quantidade de ac. carbonico , que 1,3845, protoxydo de
ferro achado , exige para formar proto-carbonato.

Ora sommando o ac. carbonico achado, com o protoxydo de ferro, ficou
conhecida a quantidade de proto-carbonato dc ferro, equivalente do sesqui-
oxydo obtido, isto lie:

1,3845+0,8460=2,2305.
Tendo , por tanto , achado a precisa quantidade do proto-carbonato de ferro

de 4 libras d’Agua cm questão , restava-me determinar a quantidade do acido
carbonico , que o tinha em dissolução.

Ora sendo hum principio de Chymica, que hum proto-carbonato insolúvel
n’agua exige, para dissolver-se , huma proporção de ac. carbonico , igual a
do seu acido ; e tendo eu reconhecido pela Analyse Qualificativa que esta
Agua só contém o acido carbonico necessário para dissolver o seu proto-car-
bonato de ferro (1) , foi huma concluzão immediata que , o acido carbonico
do proto-carbonato estando na quantidade de 0,8460, o acido carbonico, que
dissolvia este , devia ser 0,8460.

Em ultimo resultado temos que a Agua de Matacavallos era 4 libras contém
o seguinte:

Acido carbonico 0,8460 de grão ,

0,4580Chlorureto de cálcio.
Chlor.
Sulfato de cal
Suif, de magnesia . .
Proto-carbonato de ferro.
Siliça

dc sodio.
0,5410 I o
frio».
2,2305 »

quant, indet.

I ) Vcja -Ms o artigo dgua de cal , do l.° Processo da Analyse Qunlißcaüva.
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AGUA DO ANDARAIIY.

Submctlida esta Agua á mesma Analyse Quantitative, obtive de resíduo
em A libras, 1 1/8 do grão = 1,1*25, o qual tractado pelo alcool , perdeo
1/16= 0,0625, ficando redusido a11/16 =1,0025. Este residuo tractado
pela agua distillada não perdeo em peso ; e dissolvido no acido hydro-chlo
rico deo com o gaz acido hydro-sulfurico 1 2/3 de gr.=1,66 de sesqui-sul-
fureto de ferro; Equivalente de 1,8513 de proto-carbonato de ferro.

Em resultado temos que a Agua do Andarahy em A libras contém:
Acido carbonico . . . .
Chlor, de cálcio
Proto-carbonato de ferro.
Siliça

de grão.0,7022
0,0625 J>

grio-1,8513
quant, indet.

«

AGUA DAS LARANGEIRAS.

Esta Agua foi sujeita á mesma Analyse Quantitativa ; e em virtude da
diminuta quantidade dos seus princípios constituintes , apenas me foi possível
determinar a quantidade do seu proto-carbonato de ferro e do acido carbó-
nico. Obtive 1/A de gr. de sesqui-sulfureto de ferro , Equivalente de 0,2787.

Portanto temos que a Agua das Larangeiras em A libras contém :
Acido carbonico
Chlor, de cálcio
Proto carbonato de ferro.
Siliça

de grão.0,1057
quant, indet.
0.2787. 0

quant, indet.
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TERCEIRA PARTE.

AEUA 3ÎE mAS’ACA'VAXXOS,

POSIÇÃO TOPOGRAPniCA.

A 100 braças ao Sul cia rua dc Matacavallos , c igual distancia do convento
de Santa Thereza , era bum pequeno valle, que olha para o N. N. O. , cercado
de collinas, que são ramificações da serra do Corcovado.— O solo d’onde brota
a Agua lie mais elevado do que a rua de Matacavallos , bum dos si tios da parle
plana da cidade, que está mais braças acima do nivel do mar , como observa
o Illustrissimo Senhor José Maria Bointempo cm a sua Memória intitulada —
Trabalhos Medicos oflerecidos á Mageslade do Senhor D. Pedro Primeiro.

GEOGNCSIA.
Huma camada espessa de Argila arenosa , forte , e com muito per-oxvdo de

ferro , forma o terreno superior que assenta sobre camadas de Micaschisto o
de Gneis. Na porção da Montanha que me foi possivel examinar o Gneis esta
alternado com o Micaschisto , e se apresenta em camadas quazi horizonlaes , c
com junclas vcrticacs. O Micaschisto lie em leitos menos grossos , c carregado
em grande abundancia de Mica còr de ouro c sesqui-oxydo de ferro. Nas
vações, que encontrei, feitas pelo Proprietário da chacara, rebentão das camadas
dc Micaschisto aguas potáveis tendo em suspensão numerosas partículas d «'

Mica de hum brilho inctallico c còr dc ouro , que assemelha-se niuilo

esea

com os
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P\ ritos. A constituição do terreno , temperatura c composição chyinica d Agua
indicão que vem de pouca profundidade.

VEGETAÇÃO.
Vogetaes que nascem em toruo da Fonte , no terreno agricultado , buns espontaneamente

e outros pela cultura (1).

Cecropia peltata (Embaúba) das Urticeas: Espécies do g. Bômbax das Bomba-
ccas (Paineiras) : Psidium pomiferum de L. (Goiabeira) das Mirtineas: Anacar-
dium Occidentale (Cajueiro) , eMangiferaIndica dcL. (Mangueira) das Terebin-
tbaceas , Eugenia Jambus de L. ( Jambeiro ) das Mirtineas : Aleuretis triloba
(Nogueira de Bancourt) das Eúpborbiaceas: Tarnarindus Indica (Tamarineiro )
das Leguminosas : Ricinus communis ( Mamono ) das Eúpborbiaceas : Clteno-
podium ambroziodes ( Erva de Santa Maria ) das Cbenopodeas : Esp. do g.
Cyperus das Cyperaceas (Tiririca) : Esp. do g. Tradescanlia das Commclineas
(Trapoeraba) : Tristegis glutinosa ( Capim melado , ou Capim gordura ) das
Gramineas : Sidacarpinifolia (Vassoura) das Malvaceas : Esp. do g. Andropogon
dasGramineas (Sapé).

Vegetação Primitiva (2).

Especies do g. Bômbax das Bombaceas ( Paineiras) (3) : Piper umbcllatum
(Pariparoba) das Piperaceas: Esp. do g. Vallesia das Apocyneas (Páo Pereira
ou canudo amargoso) : Esp. do g. Lasiandra das Melaslomcas (Arvore da flor
de Quaresma ) : Esp. dog. Bignonia das Bignoneas (Epé) : Cecropia peltata
( Emba ú ba) das Erticpas: Esp. dog. LoCythis das Mirtineas ( Jequilibã ) : Esp.
do g. Altalea das Palmeiras (Pindoba) : Cissampelus parreira de L. ( Abutua )
das Mcnispermeas : Aristolochia cymbcra Mart. , Aristol. ringens Swartz ( Mil
Homens ) das Arislolochias : Bryoniæ species varite de Riedel ( Abobara do
matto ou Taiuiá ) <las Cucurbitaceas: E outros muitos vegetaes cuja enumeração
só cabe em hum trabalho cx-profcsso.

(1; Como a Montanha está cm grande parle cultivada , foi precito estudar a vegetação de
ambas as porções.

(2) Sobre os géneros que n ão conhecia , on não tinha certeza , consultei aos
Professores de Bolanica e Palhologia Interna , os Dims. Sr». Drs. Francisco Freire Allctnâo c
Joaquim José da Silva , c ao 111."“ Sr. Dr. Ildefonso ; os quaes tem estudado a vegetação do 1’aii .
e por isso a Bolanica Brasileira indígena já muito lhes deve.

(3) lie talvez em virtude do grande numero destes indiv íduos do Reino vegetal que a porçào
ruait elevada desta montanha tomou o nome de Paineiras.

nossos dignos

10
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CARACTERES PIIYSICOS.

Ausência decòr , transparência , sabor slypkico e melallico , ausência de
cheiro , maior densidade do que a agua distillada , pezo especifico 0,42, tem-
peratura 72® do therm, de Fahren. ( A mesma temperatura da noite anterior ,
e 5° mais do que a temperatura atmospherica na occasião do exame ). O liquido

quantidade ( termo medio). de 5 medidas por hora.corre na

COMPOSIÇÃO CHYMICA.

Em 4 libras d' Agua.
0,8400 de grão.
0,4580 »

Acido carbónico. . .
Chlorurelo de cálcio

» de sodio.
Sulfato de cal,

0,5410
» de magnesia. . .

Proto-carbonato de ferro.
Siliça

Frfw.
2,2305
quant, indet.

AGTfA DO AIsTDAKAHl?,

POSIÇÃO TOPOGRAPÏIICA.
A 2,000 braças , ao rumo O. S. O. , do Palacio de S, Ghristovão , defronte

da Chncara do Ill."*® Snr. Bernardo José de Figueiredo , nas fraldas de huma
elevada Montanha que borda o lado esquerdo da estrada que se dirige para a
garganta da Serra do Andarahy. A altura do lugar da Fonte, sobre o nivel do
mar , he de mais de 20 braças ; e o terreno abaixando-sc hum pouco para
a direita , eleva-se novamente.

A Montanha donde surge a Agua parece ter de altura 00 braças acima do
nivel do mar , e fica pouco distante da alcantilada Rocha , denominada Pico do
Andaralty , de quasi 400 braças acima do nivel do mar ( I ) .

(i ) Todas estas demarcações tem o sello da autlioridadc do lï l. mo Sr. Major Pedro de Alcantara
Bcllcgnrac , que com o maior interesse me auxiliou nos exames de Gcognosia c Topographia da»
Fontes : pelo que llie rendo os meus respeitosos agradecimentos.
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GEOGNOSIA.

O terreno superior he de Argila vermelha , menos arenosa do que a de Mata-
cavallos, c com muito pcr- oxydo de ferro : esta Argila , que forma algumas
collinas , assenta sobre’Gneis mais ou inenos micacio , quartroso e resistente ,
proprio para construcções. .Não se observa o Micaschisto , nem huma stratifi-
cação tão apparente no Gneis , como he no terreno de MutaCavallos.

O Manancial desta Fonte he muito mais abundante < U> que o da. Fonte de
Malacavallos , e fornece por hora U 5 medidas. A Agua vem impellida com al-
guma força , de sorte que sabe alguns palmos acima do uivei da estrada , e pode
ser recebida em vasos maiores.

A constituição do terreno , temperatura e composição d’Agua, indicão que
vein de pouca profundidade.

VEGETAÇAO.

Vegetae* que naiccm na Traída da Montanha , hun* espontaneamente, c outros
pola cultura. • . •

Esp. do g. Mimosas das Leguminosas ( Espinho ) : Esp. do g. Lasiandra das
Melaslomeas ( Arvore da Flor de Quaresma ) : Cecropia peltata ( Umbaúba ) :
Psidium pomiferum de L. ( Goiabeira ) : Anacardimn occidentale ( Cajueiro ) :
Eugenia Jambus de L. (Jambeiro ) : Verbena Jamaicensis ( Jervão ou Orge-
vão ) das Verbenaceas : Esp. do g. Hacharis das Corymbiferas ( Ylecrim do
campo) : Esp. do g, Cvperus ( Tiririca ) : Polygnuin percicaria ( Erva de bicho )
dos Polvgoneas : Esp..do g. Andropogon das Gramineas (Sapé) : Tristegis glu-
tinosa (Capim melado ou Capim gordura ) ; Sida Carpinifolia ( Vassoura).

Vegetação Primitiva.

Esp. do g. Vallcsia das Apocynoas ( Pão Pereira ) : Esp. do g. Lecythis das
Mirtineas (Jequitibá ) : Esp. do g. Zapola das Zapotas ( Tapinhoam ) : Esp. do
g. Passira de Auhlet ( Jacarandá do Campo ) : Esp. do g. Krylhroxilum deL.
das Krythroxilcas ( Pão dos arcos de pipa ) : Esp. do g. Bignònta das Higno -
neas ( Kpé ) : Esp. do g. Lasiandra ( Flor de Quaresma ) : Piper Uinhcllalum
(Pa riparoba ) : Cecropia peltata ( Umbaú ba ) : Esp. do g. Attalea das Palmeiras
( Pindoba ) : Cocus Olecrncea ( Palmito amargoso) das Palmeiras: Esp. do g.
Jacarandá das Hignoncas ( ( '.aroba ) : Sida Carpinifolia ( Vassoura ) : Cissatn-
pelus parreira de L. ( Abulua ou Parreira brava ) das Menispcrmens: Aristo
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Aristolochia Gyrabera Mart. ( Mil Homens ) : Brio.

ou Taiuiá ) das Cucurbilaceas:
lochia ringcns de Swart/. , ou
niæ species variai de Riedel (Abohora do Mato
c outros muitos Vegetaes , que , entrelaçados por Sipós , formão os nossos
Rosques.

JT.
CARACTERES PIIYSICCS.

Ausência de côr, transparência , sabor stvptico e metallico , ausência de
cheiro , maior densidade do que a agua distillada , temperatura 72° do therm,

de Fahren. ( a mesma temperatura da noite anterior , e 5omais do que a tem-
peratura almòspherica na occasião da expcricncia ) , pezo especifico 0,38. O li-
quido corre na quantidade de h5 medidas por hora.

COMPOSIÇÃO CIIYMICA.Oi> s

Em k libras d' Agua.
0,7022 de grão.
0,0625
1,8513
quant, indet.

Acido carbonico. . . .
Cddorurelo de cálcio. .
Proto-carbonalo de ferro.
Siliça

F^-

AGUA DAS XAI^AXsTGEIIUXS.
( COSME VELIIO.)

POSIÇÃO TOPOGRAPHICA.

1,500 braças ao S. O. do Largo do Pálacio , em huma altura de mais de 20
braças sobre o nivel do mar. O Manancial desta Agua fornece 20 medidas
por hora.

GEOGNOSIA.

Argila forte , muito carregada do per-oxydo de ferro , como no Andara!̂ ,
forma a camada superior, que assenta sobre hum agglomerado de cascalho
com apparencia de Gneis; abaixo deste apparece hum Gneis pouco resistente :
c abaixo das camadas desto Gneis brando acha-se hum Gneis porphyroide ,
muito resistente , c de que he feita a cantaria das guarnições da Fonte. As
camadas superiores são baslanlcmente inclinadas , c se mostrào cm alguns
lugares a A5° pouco mais ou menos.
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VEGETAÇÃO.

Vegetae» que naiccm cm torno da Fonte.
Cccropia peltata: Ricinus communis: Esp. do g. Lasiandra das Melaslomeas

( Flor do Quaresma ) : Esp. do g. Attalea das Palmeiras ( Pindoba ) : Tama -
rindus Indica : Coflea arabica ( Caffé ) : Psidium pomiferurn de L. : Tristegis
glutinosa : Esp. do g. Sida : e vários outros vogetacs.

JACARACTERES PIIYSICOS.
< ; ; IflD • i > oidlOToIdO

Ausência de côr , transparência , sabor styptico pouco seqsjvel , ausência
de cheiro , maior densidade do que a agua distillada , temperatura 73° Tlier.
de Fahr., quando a temperatura do ar atmospherico era de 78°.

COMPOSIÇÃO CHYMICA.

Em k libras d’sigua.
Acido carbonico. . . .
Chlorurelo de cálcio. . .
Proto-carbonato de ferro
Siliça

. . 0,1057 de grão.• •
uant. indet.

•oin eO. 0,2787
} . , l. . , quant, mdet.

AßUA DA. IVUA DE SIEVA AISTODI*.
POSIÇÃO TOPOGRAPHICA.

A 200 braças da Rua de Matacavallos , em huma pequena ribanceira da Clia-
cara do Sr. João Gomes Neto , ( pie está situada no lado direito da extremidade
mais elevada da Rua denominada de Silva Manoel. O solo donde brota a Ag
tem perto dc 8 braças acima do nivel do mar, c Ire banhado por hum Ribeirão de
cryslallinas aguas potáveis , que quasi cobrem omanancial d’Agua Ferruginosa.

ua

GEOGNOSIA E VEGETAÇÃO.

As mesmas da Fonte de Matacavallos , porque ambas as Aguas nascem da
Montanha dc Santa Tliereza , que neste ponto lie quasi em totalidade constituída
por Argila.

1 1
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CARACTERES PHYSICOS.

Os mesmos da Agua de Màtacavallos , com a dill'crcnea de 1er menor deiisi
Jade , c hum sabor muito menos styptico.

COMPOSIÇÃO CHYMICA.

Em h libras d' Agua.
0,1915 de grão.
quant, indet.
0,5376
quant, indet.

Acido carbonico. . . .
Chlorureto de cálcio. . .
Sulfato de cal
Proto-carbonato de ferro,

Siliça. .

}

AGUA DA 2.AG0A DD DODDIGO DD TIVEITAS»

CARACTERES PHYSICOS.

Os mesmos das precedentes Aguas , com a dílíercnça de 1er bum sabor me-
nos styptico do que o das Agiias de Matacavallos e Andarahy , e muito mais do
que o das Aguas das Larangeiras , da Rua de Silva Manoel , e todas as mais da
Cidade do Rio de Janeiro.

COMPOSIÇÃO CHYMICA.
Em k libras d' Agua.

0,5626 de grão.
quant, indet.
d ,/jS33
quant, indet.

Acido carbonico. . . . ,

Chlorureto de cálcio. . .
Proto-carbonato de ferro,

Siliça . . . .
pio.



— 31 —

QUARTA PAUTE.

ÏIIMgliîICâo

A Cidade do Rio de Janeiro , assentada sobre huma vastíssima planicie, que
se nivela coin a superficie do mar , de sorte que a mare reflue a grandes distan-
cias da foz dos Rios , e cobre de aguas muitas regiões , corno são , o mangue
da Cidade Nova , Praia Pequena , c os largos labolciros , que bordão os Rios
deMiriti , Irajá , Iguassú , Pilar , &c. , &c. , regiões , que , dest’arte , consti-
tuem immensos pantanos , e tremedaes que , péla interxnjttencia das marés,
se achão humas vezes alagadas , e outras descobertas , sujeitas à vehemente
acção solar , com os despojos , que o mar acarreta , c hum numero infinito de
crustáceos em putrefacção (1) : lendo nas suas immediações , alem de collinas
de 2.* e 3.* ordem, longas montanhas que, cercando de lodos os lados cm
seu anguloso recinto a vasta planicie , não só obslão , como observa o nosso
mui respeitável Professor de Physica (2) , a livre circulação do ar , como ser-
vem também de outros tantos revérberos aos raios do sol, e produzem huma
considerável elevação de temperatura : tendo , em vez das suas florestas visi-
nlias, grandes superfícies cobertas de gramas , cyperaceas e de outros ple-
beos do reino vegetal , extensos tremedaes de arroz , e outeiros enverdecidos
pelo café , &c. , do que resulta, entre outras consequências , haver muitos

(1 ) Ho talvez otn virtude disto que se desenvolvem as densas nuvens de inscclos manu« q«*‘
tanto incommodât» os navegantes destes Itios.

( 2 ) Diá rio de -Saúde , vol. l .°, pag. 87.



— as —uuiis vogolaes cm putrefacção , e clcvnr so consideravelmente o grão da tempe-
ratura alinospUericu , porquo o» raios solares são mais immedialamenle reíUo
fulos pelo seu argiloso solo: soprada conslantemcntC por dous vento» , hum
domar (viração) , outro de terra (terral) , que , como diz o Barão Houssin 1 ) ,

dividem entre si o dominio das vinte c quatro horas, o primeiro mui saturado
dc vapor aquoso , eo segundo de emanações miasmaticas dos vastíssimos panes ,

theatro dasfebres intermittentes : situada entre duasordens de montanhas paral-
lels, a saber , de hum lado asdo Castello, Santo Antonio e Santa Thereza, e d >

outro asdeS. Bento , Conceição, Livramento c S. Oiogo; os quaes , alem de en-
treter, pela sua grande massa de absorvencia huma perenne humidade , os
primeiros impedem o ingresso da viração, tão necessária para modificar o seu
estado thermoinetricoehygrometricõ: lendo na sua extremidade do sul hum ma-
tadouro que, por huma constante putrefaeção de matérias animaes e excremen-
ticias, lie fonte perenne de gazes mephiticos , que são dilTundidos na sua atmo-
sphera pela quotidiana viração : formada de edifícios mal arruados, pela maior
parte pouco espaçosos, c de construcção desfavorável á renovação do ar e ao
ingresso dos raios do sol : pouco declive , e sem hum esgoto regular; de sorte
que as chuvas formão charcos em differentes pontos , como na Cidade Nova ,
Largo do Machado , &c.: pouco policiada , de maneira que as suas estreitas
ruas ( 2) , praças , quinlaes, praias , são verdadeiros focos de p ú tridas exha-
lações. A Cidade do Rio de Janeiro , digo , em virtude destas e outras conside-
rações já estudadas e profundadas pela muita sabia c respeitável Academia
Imperial de Medicina , e pelo Illuslrissimo Senhor Doutor Paula Cândido com
o sou reconhecido talento e vasta erudição , tem epdemicas , as febres intermit-
tentes , as congestões de baço c fígado, hypoemia intcrtropicaL (opilação) , chlorose,
amenorrhea , menorrhagia, leocorrhea , c os tubérculos pulmonares ; justamente as
allecções, em que podem convir as nossas Aguas Mineraes, que lendo por UUíCQ

(1 ) Navigation aux côlesdu Brésil , pag. 4G , Paris, 1821.
( 2 ) Apc/.nr dos esforços da nossa Camara Municipal , a limpeza da Cidade do Rio de Janeiro

oslá bem longe de equiparar ao apuro de áòcio do tempo de sua
seguinte passagem do Conselheiro I). José Joaquim da Cunha de Azeredo Couliuho , Bispo de
Pernambuco , edepois dl.lvas , cm a sua.obra intitulada:— Ensaio licmomico sobre o Commertio
de Portugal e suas Colonias , pag. 4, —

» A cidade do Rio de Janeiro, no tempo de sua fundação, foi huma das mais regulares , e mais
ruas n ão varridas quasi

hum copo d'agua , debaixo de peladas multas
• para asdespezas das obras publicas ; as quaes se arrcndavão lodos nsannos puhlicamentc a quem. maia dava por cilas; e o arrematante, ou rendeiro, como interessado nas invita*, era hum fiscal. inexorável , quo trabalhando pelo seu interesse , trabalhava pelo bem publico c pela couscna-
• çáo , c accio de toda a Cidade. »

fundação . corno no-lo prova a

• formozas Cidades não só do Brasil , mas lambem de Portugal
« todos os dias, c sem que ncllas se lançasse nem

: as suas
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principio activo o forro , gozão das propriedades modicatrizcs , inherenb- fj a

este remédio , com a grande vantagem sobre todas as préparantes ferruginosas
tie tel-o perfeitamente dissolvido , c por conseguinte nas melhores condições
para obrar sobre a economia. — « Corpora non agunt nisi soluta. «

MOLÉSTIAS , EM QUE CONVEM AS NOSSAS AGUAS
FERRUGINOSAS.

HYPOEMIA INTERTROPICAL ( OPILAÇAO. )

Esta affecção, que foi assim denominada pelo nosso respeitável Professor de
Medicina legal em huma Memoria lida na sessão magna de 1835, da Academia
Imperial de Medicina , he talvez a que mais indivíduos rouba em lodo o Norte
do nosso Império , muito principaluienle na classe pobre, e pretos. Consistindo
sua natureza em huma alteração do sangue , caracterisada por pobreza , ou
desfibrinação, como o seu nome indica , e se deduz de todos os seus swuplo-
raas, c da analyse do sangue de hum bvpoemico , feita pelo mui respeitável
Auclor da Memoria , á priori claro está , que nenhum medicamento mais lhe
convém do que as Aguas ferruginosas, ou qualquer preparação de ferro ; e com
çffeito a experiência tem mostrado ser este o seu unico e poderoso traclamento,
de combinação com os meios hygienicos; a menos que não haja contra-indi-
cação, o que só tem lugar em casos cxcepcionaes.

CHLOROSE.
Para esta a ífecção que , não temo dizer , domina a pathologia dá mulher ; e

lie caracterisada por pobreza da globolína do sangue, são as Aguas ferruginosas
hum heroico medicamento , produzindo o restabelecimento da còr , e desappa-
recimento das appctcncias nocivas , das dores de estomago, das palpitações de
coração , do ruido de folie das artérias , e de todo o mais cortejo dos symptomas
desta affecção. As analyses de Parmentier , Deyeux , Vauquelin , Fourcroy, Bar-
ruel (1), e de Berzelius ( 2 ), tendo demonstrado queo ferro faz a parte essencial

( l ) Este Chefe dos trabalhos Cliymicos da Academia de Paris, para mostrar authcnticamen -a presença do ferro na matéria colorante do sangue , analysou , em
doze onças de sangue extraliidas de Orfila , Deão da Academia , quando estava a íTecludo de clm -
lera-morbus ; c obteve bum globulo de ferro pesando sele grãos , que Madame Orlila mandou
encastoar Cm bum nnncl dc ouro.

( 2) Este Chymico encontrou cm cem partes dc cinza da materia colorante élncornt » >' <

ferro.

presença dc vários Medico.- ,
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da maioria colorante tio sangue; numerosas observações o analyse tendo con-
firmado , que acliloroso lio constituída por diminuição da sua maioria colorante
o forro-; finalmenle lendo-se reconhecido pelas experiências de Tiedemann ,
(iinelin , Vakler e do Hiuisch , que o ferro «las Aguas inineraes lie absorvido , e
entra na torrente circulatória , lac’d lie o explicar as notáveis , e , por assim
dizer, infòUivcis modificações , quo as Aguas inineraes ferruginosas produzem
nas chloroticas. Felizes se cliainariào os lillios de Fsculapio , se a therapeutica
olTerecesse sempre problemas tão simples como estes, e de hum tão certo
resultado!

AMENORRHEA.
A falta do corrimento das regras , o que constitue esta affecção , podendo ser

symptomatica de huma phlegmasia chronica de utero, ou de algum outro orgào
importante , como o eslomago e o pulmão, deponde frequenlcmenle de huma
falta deaelividade do utero , e accompanha quasi sempre a chlorose c anemia .
Nestas circunstancias , pois , as Aguas ferruginosas gosão de tão energicas vir-
tudes mcdicalrizes , que Therapeuticos , ainda algunsdos modernos , desconhe-
cendo , que o seu principio aclivo, o ferro, obra como reconstituinte de toda
a economia , e que o fluxo catamenial se restabelece debaixo da sua influencia ,
unicamente porque todas as funcçõés vollão a seu estado normal , estes The-
rapeulicos, digo , lhes tem atlrihuido propriedades ennnenagogas ,confundindo
d’est’arle o efleilo corn a causa , e o post hoc com o propter hoc. As Aguas
ferruginosas , portanto , restabelecem o curso das regras nas chloroticas , e
anémicas ( ainda que suspensas ha muitos annos , c cm que infructuosamente
se empregou a sabina , a arruda , &ç. ), não como emmenagogos , mas sim
curando a aílecção geral , c seus accidentes.

MENORRHAGIA.

Esta metrorrhagia , sendo de natureza especial , por consistir unicamente na
menstruação levada além «los limites , quer na duração , quer na quantidade .
póde depender da atonia do apparelho gerador , e estar ligada a bum estado
cblorolico. 11c unicamente neste caso , que são indicadas as Aguas ferruginosas ,
as quaes , obrando duplicadamcnle , refazem as perdus , c suspendem o fluxo
menstrual , augmcnlando a plasticidade do sangue , que torna-se mais coagu-
Javcl , c cm condições physicas laes, «pie transuda niais diílicilmente atravez dos
poros vasculares da mucosa genital.

Trousseau , que longe de allribuir ao ferro propriedades ennnenagogas ,
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o considera , como Imm poderoso hemoslalico , refere circunstanciadamente 1 )
algumas interessantes observações de menorrhagia , curadas unicamente por
Aguas terruginosas ; c diz 1er observado no seu hospital , que estas Aguas
empregadas cm mulheres regularmente menstruadas, não só rctardavào, como
até diminuião a quantidade do fluxo menstrual. Apesar de que seja incon-
testável o valor das nossas Aguas ferruginosas na menorrhagia das chloroticas,
passo a citar a seguinte observação , que colhi quando já tinha emprehendido
este trabalho , e que julgo curiosa pela brevidade da cura unicamente com as
Aguas de Malacavallos.

Maria Fortunata , Crioula , escrava do Ill. Sr. José Joaquim da Silva ,
morador em a rua de S. José , queixava-se , que tendo allcilado por espaço
de anno e meio , hum menino branco, c depois soflrido dois abortos, as
suas regras se desarranjarão de modo que duravão S a 9 dias, apparecendo cm
épocas irregulares, e próximas.

No dia 20 de Março , em que a vimos , eslava no estado seguinte: côr fula
da pelle , flaxidez das carnes , conjunctiva , descoradas, face c extremidades
ligeiramente edemaciadás , anorexia , sentimento dc fadiga por qualquer movi-
mento , menstruada ábundantemente desde 3 dias antes. De accôrdo com
hum Facultativo, lembrei o emprego exclusivo das Aguas ferroas de Mala-
cavallos , para poder apreciar a sua acção therapeuliòa. Desde o dia imme-
dialo começou a doente a liir á fonte beber hum cópo d'Agua , c continuou
neste uso diário por espaço de 2 mezes e meio , até recuperar todo o seu
vigor , e energia.

O que ha de notável lie , que , logo no terceiro dia , suspendeo-se o fluxo ,
que só voltou trinta dias depois , durando apenas !\ dias, e desde então tomou
o seu typo ordinário , que tem conservado até hoje.

FEBRES INTERMITTENTES.

Nos tempos remotos Sydenham , Stoll , c recentemente Breleneau de Tours ,
achando analogia na modificação do sangue , consecutiva ás febres intermit-
tentes, coma que tem lugar na chlorose , empregarão com muita vantagem
as preparações ferruginosas para prevenir os accessos febris.

Que as Aguas ferruginosas gozem da propriedade antefebril , altribuida
ao ferro por Marc (2) , Marlin (3) , Aulier, Jî rcteneau c Barbier d’Amiens, he

( 1) Traité dc Thérapeutique , lom. 2 , part. 2 , pag. 202. Manufacture des Produits Chi-
miques et pharmaceutiques dc Qucsnevillc , pag. 8.

( 2 ) Journ. Gén. dc Méd. 1810.
( 3 ) bulletin de la Société .Méd. d'Ernulalion , aoû t 1811.
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não ousarei afllftnan mas que , as nossas Aguas ourando ascousa quo cu

congestões do baço ofigado , c a anemia , que accompanlião as febres in1er-
miltcntes rebeldes, podem suspender os accesses destas c prevenir sua voila ,

estou persuadido que ninguém se atlrcverá a negar fundado em observações.
CONGESTÕES ( OBSTRUCÇOES ) DE BAÇO , FÍGADO , E DE OUTRAS VÍSCERAS

ABDOMZNAES.

Segundo o unanime consenso de lodos os nossos Practicos , as Aguas ferru -
ginosas , quando ou ï ras propriedades n ão tivessem, serião muito recommen-
daveis , só pela benefica influencia , que exercem sobre os engorgilamentos
das v ísceras abdominaes, que , em virtude das considerações medico-topogra-
phicas , já mencionadas , constituem a moléstia mais endemica da Cidade
e Provincia do Rio de Janeiro , sobreludo nas immediações da Corte , aonde
lie muito trivial encontrar-se pessoas com enormes fígados e baços.

As Aguas ferruginosas , porém , não são indicadas indistinctamente em
todas estas obstrucções: só traclo das passivas, occasionadas por congestões
de sangue venoso , ou simples hyperlrophias , sem outra alteração de tecidos;
porque não só são incfficazes , como também contra-indicadas , havendo dege-
neração do parenchyma dos orgãos; ó que deve ficar subentendido.

TUBÉRCULOS PULMONARES.
Sobre o traclamento desta affecção há duas Escolas diamctralmentc oppos-

tas: a primeira , professada por Sloll , Broussais, c todos os Medicos pliysio-
logicos , encarando como causa unica dos tubérculos pulmonares huma
hyperemia do apparelbo respiratório , emprega excliisivamenle o traclamento
anli-phlogistico: a segunda , partilhada pela mór parte dos Medicos antigos ,
e boje por Louis , Bayle, c Laënnec , Considerando a degeneração tuberculosa
como producto de huma secreção especial , independente de pblogose , pres-
creve o traclamento lonico , e analeplico. Entre estas duas escolas exclusivas
ha huma terceira1, eclectica , abraçada por Yndral e outros Medicos, a qual
aguarda novas experiências para emiltir sua opinião decisiva. Enunciar huma
opinião a tal respeito , ou estudar a natureza , etiologia , séméiologia e tracta-
mento desta affecção, além de huma ardua tarefa , seria ultrapassar os estreitos
limites do meu assumpto.

fta Europa , nestes últimos annos , alguns Practicos tendo observado
o traclamento anti-phlogistico apressa a degeneração tuberculosa .

que
c (pio os
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phlhistcoS, em contrario rto que se obserf áVa nriligaménf é , t'mn muito cur* 1»

duração , tom tonlado dilTcrentes experiências , empregando os analeplieos.
Aguas ferruginosas , páo calibrado , e outras preparações deste metal
cacos c outros aniinaes phthisicdá. Em resultado das suas numerosas pes-
qui/as , estes Pracliòos conscienciosos tem estabelecido , que as preparações
de ferro suspendem , ou , pelo menos , retardão a degeneração tuberculosa ,
quando sem jprévia , ou consecutiva hyperemia , aquella dépende de hum
estado scrophuioso , ou anémico, e se manifesta nos indivíduos alimentados
por substancias pouco reparadoras , habitantes cie lugares h úmidos, e pri-
vados de hum ar renovado e dos raios solares , &c. Se as nossas Aguas ferru-
ginosas convém ou não em taes casos , e nos tubemdos pulmonares', que ,
consecutivos ás nossas febres intermittentes , sem pblogose appreciavel do ap-
parelho respiratório, acoinpanhão a anemia propria desta alTecção, com bas-
tante pesar sinto nada poder emiltir com segurança a tal respeito: restando-me
unicamente a esperança , que observações professionacs algum dia dilucidarão
esta questão do maior interesse para o Paiz.

nos ma-

CONSIDERAÇOES SOBRE O IÏTODO DE FAZER USO
DAS AGUAS.

Não basta que hum remédio seja indicado, lie necessário , diz o Velho de
Cós, que circunstancias favoreção sua aclividade e succcssos. N ão sendo pois
indifferente ao bom exilo das nossas Aguas, certas circunstancias , como são :
beber desta ou daquella fonte , nas mesmas fontes ou fóra delias , em grande
ou pequena quantidade , e em lransporlal-as desta ou daquella maneira ,
quando não seja possível liir ás fontes; necessário se torna que entre nas poucas
considerações seguintes (1):
!.* O ferro dus nossas Aguas existindo no estado de carbonato , dissolvido

cm hum excesso de acido carbonico , quando cilas se expoem ao ar ,
acido carbonico desprendendo-se , o carbonato (pie lie insol úvel n’agua , de-
posita-se no fundo , e desde então perdem todas as qualidades ferruginosas.

o seu

( 1 ) Ha cnlrc nós hum erroneo adagio popular — que as Aguas mineraesse não fazem bem .mal
não fazem ,dc sorte que iuuilos doenles, quando bem lhes parece , bebetn sem couta nem medida
Aguas ferruginosas , que elles julgáo de si para si scr huma ou ï ra panacea. Para obviar as conse-
quências dc huma lai conducla , os doenles devem , pelo contrario , ter sempre cm visla a se-
guinle maxima — que as Aguas mincraes podem fazer multo bem , ou muito mat.

13
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II© hum phonomeno curioso v òr-so como ns Aguns do Andarahy, Matacavallos
c da Lagoa de Rodrigo de Freitas, de cryslallinas c transparentes , que são ,
tornão-sc ei» poucos minutos de huma linda cór dc rosas , até se depositarem as
infinitas moléculas de carbonato de ferro que, desprendendo-se de lodos os
pontos do liquido, lhe dão a cor de rosas (1) , a qual todavia dura poucos mi-
nutos, voltando novamen ^e á sua transparência primitiva. A’ vista disto , fica
claro quanto se illudcm aquellcs doentes que , mandando buscar as Aguas em
cópos , ou garrafas mal fechadas ( o que constantemcnle se observa ) , bebem
huma Agua quasi tão medicinal como a da Carioca ! Segue-se portanto que
he huma circunstancia de primeira necessidade beber as Aguas nas suas mes-
mas fontes , ou , quando isto não possa ter lugar , o mandal-as buscar com
as cautellas, que mais abaixo vou mencionar : o que todavia não as isenta de
perderem parle do seu principio activo.

2.* A quantidade do carbonato de ferro , variando muito em cada huma das
cinco Aguas , não he indifferente á idade, temperamento , idiosyncrasia c
estado dos doentes , beber desta ou daquclla. Assim ás crianças , aos indhiduos
nervosos muito irritáveis , aos que com dilfieiddade lolcrão as Aguas ferrugi-
nosas , e aos que einfim , necessitão de huma medicação pouco tónica , a
todos estes convém as Aguas das Larangciras e da Rua de Silva Manoel , pela
sua fraca proporção dc ferro , e não as do Andarahy , Matacavallos c da Lagóa
de Rodrigo dc Freitas , a menos de serem pouca quantidade , diluída n’agua ,
ou outro qualquer veliiculo , como o cosimenlo de cevada , &c. Pelo contrario ,
quando ha indicação dc reconstituintes e lonicos enérgicos , nenhum medica-
mento do immcnso arsenal pharmaeologico , poderá prcenchel -a tão precisa-
mente como as Aguas do Andarahy , Matacavallos e da I.agoa de Rodrigo de
Freitas.

3. “ As Aguas ferruginosas não sendo remédios que produzão immediata-
mente o elfeilo procurado , e sua acção therapcutica variando de aclividade
segundo as proporções do ferro , não convém ficar ao arbítrio dos doentes a
quantidade que devem beber de cada
très mais ferruginosas , a saber: a do Andarahy , Matacavallos e da Lagoa de
Rodrigo do Freitas , he prudente começar bebendo très onças ( meio copo ) ,
e muito gradualtncnlò hir áugmentando ató oito a dez onças ( copo e meio a

intcrvallo dc ineia hora. As pessoas nimiamente nervosas

qualquer das fontes. Assim dasvez em

dois) , porem com o
ainda devem ter mais parcimónia , começando por duas onças diluídas n’agua
potável , até o estomngo poder tolerar maior quantidade, lie talvez por n ão

seguir esta linha de conduct;» que varias Senhoras , em que aliás são muito indi-
I ; Ksla côr hc duvida a super-o \yd«v&o ^rro carbonato.
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catlas as Aguas ferruginosas , suspondôm o seu uso , por sous cstomago* n.lo
poderem abraçar huma Agua Ião ferruginosa , para qual não cstavâo preparadas.

Das Aguas das Larangciras c da Rua de Silva Manoel podc-sc íanpunemente
beber do hum a dois copos , c gradualmcnlc chegar-sc a très ou quatro com
inlervallos de quarto de hora.

Alguns doentes, afim de apressar a cura , bebem logo nas primeiras
grandes quantidades , e depois queixão-se de que as Aguas produzem dôres de
estomago. Huma conducla tão desacertada expõe a graves accidentes , porque
he só por hum grande numero de pequenos cIFeitos , augmentados dc hum dia
para outros , que ellas restabelecem o estado normal dos orgãos affectadosi
por exemplo , trinta libras d'Agua., bebidas em oito dias, não produzem os
elTeitos que tem lugar sendo tomadas cm quarenta.

fi.* Como a natureza da moléstia , a chuva , c outras circunstancias impossi-
bilitao. os doentes dc hir ás fontes , o transporte das Aguas ha mister das se-
guintes precauções , para prevenir a sua decomposição : 1.® escolher huma
garrafa de vidro branco , para exaclamente vêr-se que não contenha borra
de vinho ou qualquer outra substancia ; 2.* procurar huma rolha de cortiça ,
que se adapte exaclamente ao gargalo da garrafa , e mergulhal-a por algum
tempo n’Agua ferruginosa , aló saturar de ferro otannino da sua matéria adstrin-
gente ( o que se conhece pela côr negra que ella toma ) ; porque , do contrario ,
a cortiça decompõe a Agua , c rouba-lhe grande quantidade de ferro ; 3.* mer-
gulhar a garrafa abaixo do niveld’Agua, para enchel-a completamente, e depois
fechar fóra do contacto do ar immediatamcnte que cheia : para mais segurança
pode cobrir-se todo o gargalo e rolha com bexiga de boi, ou alcatrão derretido.

vezes

REGRAS DE EYGIENE.

Os doentes em geral , pensão que desde o momento cm que os Medicos pres-
crevem Aguas férreas , podem consliluir-se árbitros de sua conducta , e não
tem mais do que beber , porque tudo mais irá bem : entretanto os elTeitos be-
néficos das Aguas ferruginosas só podem 1er lugar com huma slricta obser-
vância das seguintes regras :

\ .• Abstcr-sc de carnes escuras , ou salgadas , fruclos ácidos , ou verdes ; de
licores alcoolicos; de goiabas , oraçás , cajús , bananas, chá da Í ndia , e de
Iodas as substancias vcgclacs que contem lannino , ou acido gallico . que são
incompat íveis com o ferro. Regrar a comida da maneira seguinte : lluma hora



— liO —depois de kc bebido a Agua » almoçar orn pouca quantidade , substancias de
facil digestão, e não chá; da India , nem tão pouco caffé ou chocolate , a menos
de haver hum habito dettes; jantar legumes , carnes brancas , como galinha ,
&c, & , , o^lium calix. de vinho ; cear levemenlc , para que no dia seguinte o
estomago esteja vasio , quando receber a Agua.

As Aguas ferruginosas produzem as mais das vezes grande appetite , porem ha
mister muita circunspecção em salisfazel-o , porque quando o estomago está
cheio , a natureza não pode occupar-se do restabelecimento da saude ; c de
mais, nas moléstias chronicas , como dizem todos os Praclicos, não he comendo
muito que se reparão as forças.

2.* 0 exercício moderado a pé, ou a Cavallo , he de imperiosa necessidade
depois de beber-se a Agua.

3.* Manter as excreções em sua ordem e estado normal ; por exemplo ,
havendo constipação , o que tem lugar muitas vezes durante o uso das Aguas
ferruginosas, provocar as evacuações»

h.* Abandonar os negocios , os trabalhos dc espirito aturados; esquecer as
paixões , e inquietações.
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i

SECT. 5.“ APH. 20.°

1. Aqua quæ citò calefit , et citò refrigeralu r , levíssima.

SECT. 2/ API!. 11.°

2. Faciliùs est replcri pot ù . quàm cibo.

SECT. 2. “ APIÏ. 7.®

3. Quæ longo tempore cxtenuantur corpora , lente rcficcre oportet :
quæ verò brevi, celcriter. f f > 1 0

im mrr
SECT. 3." APH. 1."

h- Mutationcs anni temporum , maxime pariunt morbos : et in ipsis
temporibus magnæ mutationcs, aut frigoris, aut caloris , et cætera
pro ratione eodem modo.

SECT. 2." APH. 17.®

5. Tbi cibus præter naturam copiosior ingressus fucrit , id morbum
facit. Ostendit aulcm sanatio.

SECT. 2.® APII. 51.®

6. Multiim , et derrepente , evacuarc, aut rcplere, aut calefacerc ,
aut frigefacerc , aut aliter quocumque modo corpus movere , periculo-
sum est. Enim verò omne multum ( id est nimiùm ) naturæ est ini-
micum. Quod verò paulatim fit , tutum est.

Rio de Janeiro , 1841. — Typography de LAI.MUI-.IIT , rua do Lavradio , N.* 53.
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ERRATA .
Emenda».

houve de peso 6 grãos,
conjunctivas descoradas.

Fftgiuas. Li nil as # Erros
6 houve de 6 grãos.,....... ,

16 conjunctiva , descoradas
21
35 M M
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